
Folha do Noroeste 
Sexta-feira, 24 de setembro de 202112

FREDERICO WESTPHALEN

Prefeito pode executar, via decreto, créditos suplementares ao orçamento, em até 17,5%
APROVADO PROJETO QUE ALTERA PERCENTUAL PARA CRÉDITOS SUPLEMENTARES DO EXECUTIVO

Após diversas reuniões entre 
o Executivo e Legislativo de 
Frederico Westphalen, em 

que foi estabelecido um diálogo 
visando o aumento do percentual 
disponível ao prefeito para aber-
tura de créditos suplementares 
da sua despesa total fi xada, o pro-
jeto foi aprovado pelos vereado-
res, com mensagem retifi cativa. 

O texto compreende as opera-
ções intra-orçamentárias, com a 
finalidade de suprir insuficiên-
cias de dotações orçamentárias, 
e permite a utilização desses 
recursos mediante decreto do 
prefeito do município. Para se 
ter uma ideia, a aprovação do 
projeto permite o recebimen-
to de emendas parlamentares 
para a execução de demandas 
como término da obra do Cor-
po de Bombeiros, aquisição de 
m a qu i n á r ios ,  pa ga ment o de 
horas-atividade ao magistério 
municipal, Castra Móvel, cesta 
básicas, asfaltamentos, horas-
-máquina aos agricultores, entre 
outros investimentos.

O Projeto de Lei 67/2021, 
originalmente, estabelecia um 
aumento de 10% para 21% para 
esse fim, proposta que não foi 

aceita pelos vereadores. Com 
isso, a proposta recebeu Emenda 
Modificativa Nº 1, a partir das 
bancadas do Progressistas, PDT 
e PSDB, que ampliava de 10% 
para 15,5% o percentual. A emen-
da teve seis votos contrários, com 
desempate do presidente da Casa, 
Jorge Alan de Souza. Também 
foi rejeitada da mesma forma, 
por seis votos contrários, a sub-
-emenda que concedia mais 0,5% 
sobre o percentual, ampliando 
para 16% o índice. 

A partir dos diálogos, o Exe-
cutivo encaminhou a Mensagem 
Modifi cativa ao projeto, estabe-
lecendo o percentual de 17,5%. 
Com a aprovação da mensagem 
modifi cativa por 10 votos favo-
ráveis e nenhum contrá rio, o 
total disponível para os créditos 
suplementares f ica em 17,5%, 
o que representa a cerca de R$ 
21 milhões do orçamento, sem 
necessidade de aprovação pela 
Câmara de Vereadores. 

Também foi aprovado o Pro-
jeto de Lei Nº 070, que autoriza 
o Poder Executivo a celebra r 
termo de fomento com o Guarani 
Futebol Clube, repassando R$ 65 
mil ao clube.

“Historicamente, o Poder Exe-
cutivo de Frederico Wes-
tphalen sempre teve auto-
rização para movimentar 
o recurso orçamentário 
entre as secretarias (in-
vestir nas áreas onde há 
necessidade) no índice 
de 25% do orçamento do 
município. No � nal de 2020, 
os vereadores aprovaram 
uma emenda que reduziu esse 
percentual para 10%, di� cultando 
o trabalho técnico administrativo, inviabilizando ações do 
Executivo. Com trabalho sério e comprometido, e aplican-
do ferramentas e� cazes de gestão, tivemos um incremento 
considerável na arrecadação em 2021, o que garantiu mais 
recursos públicos à disposição do município. A necessidade 
da adequação orçamentária para a execução de políticas 
públicas e ações era de 11%, mas após várias tratativas com 
os vereadores, e visando o bem da comunidade, alteramos 
o índice para 7,5% para solucionar situações emergentes e 
para que o município não perdesse recursos de emendas 
parlamentares, além de mantermos os aportes � nanceiros a 
programas, especialmente relativos ao combate à Covid-19. 
Explicamos detalhadamente aos vereadores o destino de 
cada centavo que estávamos apresentando, com informa-
ções técnicas, e sugerimos a � scalização da aplicação des-
ses recursos, que é o papel do vereador. Esse índice não é 
su� ciente para que a população receba as ações e políticas 
públicas que queremos implementar. Nas próximas sema-
nas certamente teremos que nos reunir novamente com 
os vereadores para discutir a possibilidade de ampliar os 
investimentos de recursos próprios do município e possibi-
litar que Frederico Westphalen possa seguir crescendo sem 
amarras, e que a população tenha acesso a todos projetos 
que planejamos e queremos implementar, como pavimen-
tações asfálticas, programas na assistência social, saúde, 
educação, entre outras importantes áreas”.

“O trabalho foi sempre pela coalizão 
de ideias. Foi um projeto que aca-
bou gerando certo debate por-
que aumentava um índice vota-
do na legislatura passada, que 
autoriza o Executivo a utilizar, 
sem aval da Câmara, os recursos 
públicos. A Lei Orçamentária 
(LOA) para 2021, aprovada em 
2020 previa o uso de 10%, cerca de 
R$ 12 milhões, e o Executivo estava 
pedindo mais 11%. Nós, das bancadas 
do PSDB, PDT e Progressistas, entendemos 
que era um índice alto se considerarmos que seria mais que o do-
bro do que foi liberado na LOA. A partir daí, travamos um diálogo 
com lideranças da cidade, com meu partido, o Progressistas, o 
PDT, o MDB, o Executivo, ex-vereadores a � m de equalizarmos 
e chegarmos a uma coalizão de ideias. Alguns vereadores pro-
puseram uma emenda e subemenda que somavam 6%. Alguns 
dias depois, o Executivo protocolou uma mensagem reti� cativa 
de 7,5% que, segundo a prefeitura, é o necessário para tocar inú-
meras obras, inclusive, algumas que foram levantadas em sessão 
como as horas-atividade dos professores, as emendas parlamen-
tares para ginásios, retroescavadeira, reforma nos bombeiros e 
assim tocar a cidade. Eu tive uma conversa franca com Executivo 
e tenho em mãos uma lista de demandas com as quais se com-
prometeram de executar com esse valor e a gente vai cobrar, 
junto com todos os vereadores. Penso que, essas construções, 
esse debate gerado na comunidade trouxe junto uma mudança 
de pensamento e, principalmente, um olhar mais atento ao que 
acontece nos poderes Legislativo e Executivo e, sinceramente, 
espero que essa participação continue. O que eu vejo de ruim 
deste debate e desta construção foram os ataques pessoais que 
tivemos, desnecessários, mas quando falamos da discussão do 
projeto, dos embates políticos e jurídicos, no meu entendimen-
to, foi saudável e Frederico cresceu depois disso. O que � ca de li-
ção para todos é que, mesmo que por anos as coisas tenham sido 
feitas do mesmo jeito, nunca é tarde para mudar, para evoluir, 
principalmente, quando falamos em gestão pública”.

Prefeito de FW, José Alberto Panosso Presidente da Câmara de FW, Jorge Alan Souza 
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